
Legislação Agrícola 

Conselho Monetário 
Nacional 

PREÇOS MINIMOS:FIXA OS PREÇOS 
MÍNIMOS BÁSICOS E VALORES DE FI
NANCIAMENTO PARA A SAFRA 1995 
DAS REGIÕES NORTE E NORDESTE E 
PARA OS PRODUTOS AGRÍCOLAS DA 
2? SAFRA DE 1994/95 DAS REGIÕES 
SUL, SUDESTE E CENTRO-OESTE. 

Senhores Conselheiros, 

O clima favorável na Região Nordeste, verificado 
na safra 1994, contribuiu para que a produção regional 
crescesse próximo a 150% em relação à safra anterior. 
Com este desempenho, o total produzido chegou a 6,6 
milhões de toneladas superando assim o volume obti
do nas últimas 10 safras. Neste ano também houve 
crescimento na área plantada, que atingiu 8,1 milhões 
de hectares, pouco inferior à média desde a safra 
1984/85, de 8,6 milhões de hectares. O grande fator a 
considerar foi o expressivo aumento de produtividade 
ocorrida em algumas culturas, como o algodão, cujo 
crescimento, em relação à média do mesmo período, 
foi de 125%, o milho de 77% e, o feijão de 55%. 

Esta situação atenuou a crise de abastecimento 
por que passou a região Nordeste em 1993, criada 
com a pequena colheita agrícola de 2,6 milhões de to
neladas, uma das menores verificadas desde 1984. 

Dentro deste cenário, a política de preços míni
mos traçada para a Região na safra passada, procurou 
dar sustentação aos produtores da região, concedendo 
acréscimos de preços para o algodão e milho e manu
tenção no do feijão, de maneira a garantir a renda dos 
agricultores. A ação se fez presente através da aquisi
ção de quase 3,0 mil toneladas de feijão macaçar, 
cujos preços ficaram abaixo do mínimo durante um 
período da comercialização. 

Com referência à produção de feijão na segunda 
safra da Região Centro-Sul, cujo plantio inicia-se no 
início de fevereiro/95, esta é fundamental para manter 
o abastecimento nacional no próximo ano, evitando 
falta de produto com consequência elevação dos pre
ços no mercado, como aquela verificada no segundo 
trimestre deste ano. O poder de interferência do go
verno no abastecimento deste mercado é reduzido em 
função do pouco estoque e da facilidade com que o 
produto se deteriora quando armazenado. 

Assim, proponho a fixação dos preços mínimos e 
valor de financiamento, conforme o Anexo I, com ma
nutenção, em relação aos vigentes na safra 93/94, pa
ra o feijão, milho e sorgo e, aumento de 3% no algo
dão, para equalizar com aqueles fixados para a região 
Centro-Sul. 

Além disto, para o algodão, buscando estimular 
a qualidade, à semelhança do procedimento adotado 
para a Região Centro-Sul, proponho a concessão de 
aumento de 10% nos ágios dos preços mínimos, em 
relação ao que o mercado vier a praticar em março/95, 
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tomando-se como base o tipo 4, com fibra entre 30 e 
32 mm. 

Em função dos processos de estabilização da 
moeda, os novos preços, expressos em Reais, pode
rão ser revistos até 01 de março de 1995, de modo a 
garantir o equilíbrio econômico-financeiro da atividade 
agrícola, levando em conta, no entanto, a continuidade 
do processo de estabilização da economia e a preser
vação da austeridade nas políticas fiscal e monetária 
do Governo. 

Fica a Secretaria de Política Agrícola do Minis
tério da Agricultura, do Abastecimento e da Reforma 

Agrária, ouvida a Secretaria de Política Económica do 
Ministério da Fazenda, autorizada a proceder os ajus
tes que se fizerem necessários para a execução das 
medidas previstas neste Voto. 

Este é o meu voto. 

BENI VERAS 

Ministro de Estado da Secretaria de Planejamento 
Orçamento e Coordenação da Presidência da República 

2 a 

Região/ 
Produto 

Anexo I 

PREÇOS MÍNIMOS 
Safra 1995 das Regiões Norte e 

Safra das Regiões Sul, Sudeste e 

Unidade 

Nordeste 
Centro-Oeste 

Infcio de 
Operação 

Preços Mínimos 
R$/Unid 

Norte/Nordeste 

Algodão em caroço 

Feijão Anão 

15 kg 

60 kg 

julho/95 

abril/95 

5,58 

25,00 

Feijão Macaca r 

CE,PE,PB,RN,PE E MA 

Demais Estados 

Milho 

60 kg 

60 kg 

60 kg 

abril/95 

abril/95 

junho/95 

15,00 

12,50 

7,58 

Sul/Sudeste e Centro-Oeste 

Feijão 60 kg abril/95 22,50 

VALOR DE FINANCIAMENTO 
Safra 1994 das Regiões Norte e Nordeste 

Região/ 
Produto 

Sorgo 

Unidade 

60 kg 

Início de 
Operação 

julho/95 

Preços Mínimos 
R$/Unid 

6,06 
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Safra Nordeste-1994/1995 

Valor Básico 

de Custeio - VBC 

1. INTRODUÇÃO 

É de conhecimento geral que a agricultura na re
gião Nordeste tem se caracterizado pelo elevado grau 
de incertezas que a envolve, decorrente, sobretudo, da 
irregularidade climática observada na região. 

Não obstante, duas safras consecutivas (1992 e 
1993) de resultados ruins em função da seca, quando 
foram colhidas, respectivamente, 3,8 e 2,6 milhões de 
toneladas de grãos, a Safra 1994 registrou o melhor 
desempenho dos últimos dez anos, com produção de 
6,5 milhões de toneladas de grãos. 

Isso mostra que, mesmo com as incertezas exis
tentes quanto às perspectivas de colheita, tem-se que 
considerar a capacidade potencial de produção da 
Região. Assim, é imprescindível que os governos Mu
nicipal, Estadual e Federal disponham de políticas de 
incentivo à atividade agrícola, que permitam aos agri
cultores um mínimo de segurança quanto ao risco de 
uma produção adversa, bem como uma sustentação 
mínima de preços de comercialização da produção ob
tida. 

Dentre as políticas que o Governo Federal dis
põe para nortear suas ações na agricultura da região 
destacam-se a Política de Garantia de Preços Míni
mos - PGPM, através dos instrumentos de AGF e 
EGF, e crédito à produção, através dos Valores Bási
cos de Custeio - VBC. 

O VBC corresponde ao montante de recursos 
necessários para que o agricultor possa fazer frente às 
despesas diretas de custeio de sua lavoura, na aquisi
ção de insumos e serviços utilizados no processo pro
dutivo agrícola no decorrer das operações de preparo 
do solo, plantio, tratos culturais e colheita. 

O Banco do Nordeste do Brasil - BNB tem sido o 
principal agente financeiro a operar com o Crédito Ru
ral na Região nos últimos anos. Esta posição foi refor
çada com a criação do FNE - Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste do qual é agente exclusi
vo. Como este fundo constitui-se numa fonte de finan
ciamento com estabilidade garantida pela própria 

Constituição Brasileira, tem respondido quase que to
talmente pelo montante de recursos aplicados na agri
cultura da região. 

Os recursos oriundos deste Fundo são aplicados 
à taxa de juros de 8% a. a. mais atualização pela TR. 
Os encargos financeiros totais sofrem rebates de 30 a 
40%. Apresentam ainda a vantagem de serem aplica
dos a longo prazo - 12 (doze) anos para pagamento, 
com até 4 (quatro) de carência, inclusive. As opera
ções de custeio geralmente são vinculadas aos proje-
tos de investimentos, e contam com prazos de até 2 
(dois) anos para pagamentos. 

Nesses últimos anos na Região Nordeste o VBC 
tem desempenhado importante papel na aplicação de 
recursos provenientes dos Fjjndos Constitucionais e 
na implementação de programas regicfnais de apoio à 
produção, na medida em que é utilizado como refe
rencial das despesas efetivamente incorridas pelos 
produtores na implementação de suas lavouras. 

2. PESQUISA E ANÁLISE DE PREÇOS 

Para a Safra Nordeste - 1995, entre os dias 11 e 
17 de setembro, os técnicos da CONAB percorreram 
as zonas de produção dos estados do Nordeste objeti-
vando, sobretudo, levantar preços de insumos e servi
ços com vistas à elaboração do VBC para todos os 
produtos amparados pela Política de Garantia de Pre
ços Minímos - PGPM. 

A pesquisa contemplou os seguintes itens: se
mentes, fertilizantes, defensivos (inseticidas, fungici
das e herbicidas), aluguel de máquinas, operações 
com animais de tração e mão-de-obra. 

Feita a tabulação dos preços pesquisados e ado-
tando como base 1 9 de outubro, verifica-se que, com
parativamente àqueles praticados em igual período do 
ano passado, em 1994 os preços dos fatores de pro
dução agrícola sofreram acréscimos reais significati
vos. 

O preço de contratação de mão-de-obra tempo
rária, principal fator de produção da agricultura prati
cada na Região, registrou uma variação real positiva 
na ordem de 15,5%. Também nesta direção evoluíram-
se os preços dos fertilizantes e aluguel de tratores, 
com acréscimos reais próximos à 12,5 e 14%, respec
tivamente. A explicação para este comportamento é 
relativamente simples. 

No ano passado, a economia regional encontra-
va-se sensivelmente prejudicada. Os preços dos in
sumos e serviços agrícolas estavam bastante deprimi
dos em consequência da falta de demanda provocada 
por duas safras consecutivass de baixa produção, de-
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correntes da prolongada estiagem que pairou sobre a 
região. Cabe registrar que as únicas fontes de absor
ção de mão-de-obra naquela época eram as "Frentes 
Emergenciais de Trabalho" de iniciativa do Governo, 
onde os trabalhadores recebiam apenas metade do 
salário mínimo mensal. 

Por outro lado, a situação atual é bem mais con
fortável. Em 1994 a Região Nordeste colheu sua 
maior safra dos últimos dez anos, produzindo um total 
de 6,5 milhões de toneladas de grãos. Essa produção 
e os efeitos dela decorrentes melhorou substancial
mente o nível de emprego e a renda regional. Existe, 
ainda, uma expectativa bastante otimista com relação 
à safra vindoura. Diante deste quadro, é natural que 
os preços dos fatores se situem significativamente 
acima daqueles observados no ano passado. 

Cabe destacar que houve uma queda no cus
to/hora de máquinas próprias, pouco utilizadas na re
gião, explicada em parte pela redução no preço do 
óleo diesel. Também observou-se uma queda na taxa 
de água cobrada dos produtores nos perímetros irriga
dos. 

3. VALORES BÁSICOS DE CUSTEIO - VBC 

O impacto dessas variações nos VBC vai de
pender da maior ou menor intensidade com que os fa
tores de produção são utilizados ao longo do processo 
produtivo de uma determinada cultura. 

As variações nos VBC das culturas de algodão e 
arroz de sequeiro, atribuídas ao efeito preço, foram 
amenizadas devido a ajustes de alguns coeficientes 
que se encontravam ligeiramente elevados, conforme 
detectou-se por ocasião da pesquisa de campo. 

Assim, os VBC ora propostos para as principais 
culturas da Região Nordeste, safra 1995, comparati
vamente àqueles estabelecidos para a safra passada, 
evoluíram, em média, em termos reais, na seguinte 
magnitude: 

- Algodão Arbóreo 4,60% 
- Algodão Herbáceo 4,38% 
- Arroz Irrigado 10,10% 
- Arroz de Sequeiro 0,78% 
- Feijão 6,91% 
- Milho 7,09% 

(Veja tabela a seguir) 
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